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Os que 

com lágrimas 

semeiam, 

com júbilo 

ceifarão. 

Quem sai 

andando e chorando 

enquanto semeia, 

voltará com 

júbilo, 

trazendo 

os seus feixes. 
Sl 126.5-6 
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Mensagem Pastoral 
 

A estória dos Carinhos Quentes (de Claude Ste(de Claude Ste(de Claude Ste(de Claude Steiiiiner)ner)ner)ner) 
 
Era uma vez, há muito tempo, um casal feliz, Antônio e Maria, com dois filhos chama-

dos João e Lúcia. Para entender a felicidade deles, é preciso retornar àquele tempo. 
Cada pessoa, quando nascia, ganhava um saquinho de carinho. Sempre que uma pes-

soa punha a mão no saquinho, podia tirar um carinho quente. Os carinhos quentes faziam 
as pessoas se sentirem quentes e aconchegantes, cheios de carinho. As 
pessoas que não recebiam carinhos quentes, se expunham ao perigo de 
pegar uma doença nas costas que as fazia murchar e morrer. 

Era fácil receber carinhos quentes. Sempre que alguém os queria, bastava 
pedi-los. Colocando-se a mão no saquinho, surgia um carinho do tamanho da 
mão de uma criança. Ao vir à luz, o carinho se expandia e se transformava 
num grande carinho quente, que podia ser colocado no ombro, na cabeça ou no colo da pes-
soa. Então, misturava-se com a pele e a pessoa se sentia toda bem. 

As pessoas viviam pedindo carinhos quentes umas às outras e nunca havia problemas 
para consegui-los, pois eram dados de graça. Por isso, todos eram felizes e cheios de cari-
nhos, na maior parte do tempo. 

Um dia, uma bruxa má ficou brava, porque as pessoas, sendo felizes, não compravam 
as poções e os unguentos que ela vendia. 

Por ser muito esperta, a bruxa inventou um plano muito malvado. 
Certa manhã, ela chegou perto de Antônio, enquanto Maria brincava com o filho, e co-

chichou em seu ouvido: 
- Olhe, Antônio, veja os carinhos que Maria está dando a Lúcia. Se ela continuar assim, 

vai consumir todos os carinhos e não sobrará nenhum para você. 
Antônio ficou admirado e perguntou: 
- Quer dizer, então, que não é sempre que existe um carinho quente no saquinho? 
E a bruxa respondeu: 
- Eles podem se acabar e você não os ganhará mais. 
Dizendo isto, a bruxa foi embora, montada na vassoura, gargalhando muito. 
Antônio ficou preocupado e começou a reparar em cada vez que Maria dava um carinho 

quente para outra pessoa, pois temia perdê-los. Então, começou a se queixar à Maria, de 
quem gostava muito. E Antônio também parou de dar carinho aos outros, reservando-os so-
mente para ela. 

As crianças perceberam e passaram também a economizar carinhos, pois entenderam 
que era errado dá-los. Todos ficaram cada vez mais mesquinhos. 

As pessoas do lugar começavam a se sentir menos quentes e acarinhadas e algumas 
chegavam a morrer pela falta de carinhos quentes. 

A situação ficou muito grave até que, não faz muito tempo, uma mulher especial che-
gou ao lugar. Ela nunca tinha ouvido falar na bruxa e não se preocupava que os carinhos 
quentes acabassem. Ela os dava de graça, mesmo quando não eram pedidos. 
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O PONTO NEGRO     ���� 

Certo dia, um professor chegou na sala de aula e disse aos alunos para se 
prepararem para uma prova relâmpago. Todos acertaram suas filas, a-
guardando assustados o teste que viria. Professor foi entregando, então, a 
folha da prova com a parte do texto virada para baixo, como era de cos-
tume. Depois que todos receberam, pediu que desvirassem a folha.  

Para surpresa de todos, não havia uma só pergunta ou texto, apenas 
um ponto negro, no meio da folha. O professor, analisando a expressão 
de surpresa que todos faziam, disse o seguinte: 

- Agora, vocês vão escrever um texto sobre o que estão vendo. 

Todos os alunos, confusos, começaram, então, a difícil e inexplicável tarefa.  

Terminado o tempo, o mestre recolheu as folhas, colocou-se na frente 
da turma e começou a ler as redações em voz alta.  

Todas, sem exceção, definiram o ponto negro, tentando dar explica-
ções por sua presença no centro da folha. Terminada a leitura e a sala 
em silêncio, o professor então começou a explicar: 

- Esse teste não será para nota, apenas serve de lição para todos nós. 
Ninguém na sala falou sobre a folha em branco. Todos centralizaram suas 
atenções no ponto negro. Assim acontece em nossas vidas: temos uma 
folha em branco inteira para observar e aproveitar, mas sempre nos cen-
tralizamos nos pontos negros. A vida é um presente de Deus dado a cada 
um de nós, com extremo carinho e cuidado. Temos motivos para come-
morar sempre: A natureza que se renova, os amigos que se fazem presen-
tes, o emprego que nos dá o sustento, os milagres que diariamente pre-
senciamos... No entanto, insistimos em olhar apenas para o ponto negro!  

O problema de saúde que nos preocupa, a falta de dinheiro, o relacio-
namento difícil com um familiar, a decepção com um amigo.  

Os pontos negros são mínimos em comparação com tudo aquilo que 
temos diariamente, mas são eles que povoam nossa mente. 

Pense nisso! Tire os olhos dos pontos negros de sua vida.  

Aproveite cada bênção, cada momento que o Criador lhe dá. Tranqui-
lize-se e seja… FELIZ! 

E que a, cada início de semana, você tenha uma NOVA FOLHA EM 
BRANCO para que possa escrever a sua história sem pontos negros!!! 

(Enviado pela Dª Sílvia - vice-presidente) 
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As pessoas do lugar desaprovavam sua atitude, porque essa mulher dava às crianças a 
ideia de que elas não deviam se preocupar com a ideia de que carinhos quentes pudes-
sem terminar. Chamavam-na de Pessoa Especial. 

 As crianças gostavam muito da Pessoa Especial, porque se sentiam bem em sua 
presença e passaram a dar carinhos quentes, sempre que tinham vontade. 

Os adultos ficaram muito preocupados e decidiram impor uma lei para proteger as 
crianças do desperdício de seus carinhos quentes. A lei dizia que era crime distribuir carinhos 
quentes sem uma licença. Muitas crianças, porém, apesar da lei, continuavam a trocar cari-
nhos quentes, sempre que tinham vontade ou que alguém os pedia. Como existiam muitas 
crianças, parecia que elas prosseguiam seu caminho. Ainda não sabemos dizer o que acon-
tecerá. As forças da lei e da ordem dos adultos forçarão as crianças a pararem com suas im-
prudências? Os adultos se juntarão à Pessoa Especial e às crianças e entenderão que sempre 
haverá carinhos quentes, tanto quantos forem necessários? Lembrar-se-ão dos dias em que 
os carinhos quentes eram inesgotáveis, porque eram distribuídos livremente? 

Querida irmã, querido irmão; você tem experimentado em sua vida esta frieza nos seus 
relacionamentos? Em que ambiente: na família? No trabalho? Na escola? Na Igreja? Na vida 
como um todo? Então quero lhe desafiar a tomar uma atitude, independentemente se a 
frieza está dentro de você ou se você acha que esta frieza tem origem nas pessoas que lhe 
cercam. Aprenda com a Pessoa Especial, que nós, como cristãs e cristãos, afirmamos ser 
Jesus Cristo: distribua gratuitamente respeito, carinho, presteza (atender ou ajudar com rapi-

dez e boa vontade), acolhida, palavra amiga, ouvido aberto, ombro acolhedor, mãos que aju-
dam e socorrem, olhos que vêem... enfim... distribua gratuitamente AMOR. Você fará, ao 
mesmo tempo, duas pessoas alegres: a pessoa a quem você demonstrou amor e... você! 
Jesus, nosso Senhor e Salvador, nos ensinou o segredo da felicidade. Cabe a nós colocar o 
ensino em prática. 

Com carinho quente, Klaus Dieter Wirth - pastor 
 

Ser TALITA é… 
 

Ser TALITA é ajudar e ensinar a criança a caminhar na direção oposta à rua. Ao 

conseguirmos semear e fazer crescer esta ideia, atingiremos nosso objetivo, e com 

toda certeza, amanhã não teremos e nem veremos mais herdeiros de ruas, quer 

por onde seguirmos, na nossa ou em qualquer outra.  
 

HERDEIRO da RUAHERDEIRO da RUAHERDEIRO da RUAHERDEIRO da RUA    
  

Há muito, vi um menino de rua 
chorando, querendo brincar e estudar, 
mas, ao seu lado, a mãe lhe dizia: 
Agora não! Vê teu irmão a chorar. 

  

/:Chora de fome querendo mamar: / 
Por isso: não! Agora não! Agora não! 
Vem cá trabalhar. 

Flávio Coutinho 

Hoje vi o mesmo menino 
já homem feito, ainda pedindo... 

porém, sem a mãe pra ajudar 
nem o irmão pra dar de mamar, 

 

Mas com um filho querendo brincar... 
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���� ATENÇÃO ���� 
 

Muitos membros entenderam que estas reuniões são uma das atividades e atri-
buições do presbitério. Isto NÃO é verdade! 
TODOS os MEMBROS da Comunidade são convidados a participarem das re-
uniões, de acordo com o tema e os dons específicos de cada um. A vida da Co-
munidade não acontece por causa dos Presbíteros e das Presbíteras, mas por 
causa do engajamento de TODOS MEMBROS. 
Assim, caso você tenha interesse em participar de um ou mais temas, por favor 
ligue para a secretária Marcia e deixe o seu nome com ela. Nós faremos contato 
com VOCÊ quando o seu tema for 
 

PLANEJAMENTO 

ESTRATEGICO E 

PARTICIPATIVO 
 

No primeiro encontro que tivemos, os participantes consideraram os itens abaixo 
como os mais importantes a serem discutidos, planejados e executados. Por ordem 
de prioridade, ficou combinado que a cada mês iremos nos debruçar sobre um dos 
seguintes temas: 

 

1 - ComunicComunicComunicComunicaaaaçãoçãoçãoção 
2 - Identidade LuteranaIdentidade LuteranaIdentidade LuteranaIdentidade Luterana 
3 - Contribuição Contribuição Contribuição Contribuição (Humana - Financeira - Trabalho) 

4 - Fortalecimento dos Jovens da ComunidadeFortalecimento dos Jovens da ComunidadeFortalecimento dos Jovens da ComunidadeFortalecimento dos Jovens da Comunidade 
5 - Trabalho com criançasTrabalho com criançasTrabalho com criançasTrabalho com crianças 
6 - Terceira IdadeTerceira IdadeTerceira IdadeTerceira Idade 
7 - CasaisCasaisCasaisCasais 
8 - AberAberAberAbertura do tura do tura do tura do "Espaço""Espaço""Espaço""Espaço" da Igreja da Igreja da Igreja da Igreja 
9 - EvangelizaçãoEvangelizaçãoEvangelizaçãoEvangelização 
10 - Planejamento Financeiro e FamiliarPlanejamento Financeiro e FamiliarPlanejamento Financeiro e FamiliarPlanejamento Financeiro e Familiar 
11 - DiaconiaDiaconiaDiaconiaDiaconia (por exemplo: Talita Cumi) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  O TEMA DO MÊS! 
 

As reuniões ficaram pré-agendadas para as 2ªs quartas-feiras de cada mês, 

sempre das 19:30 às 21h. 
 

PRÓXIMO TEMA que será discutido e planejado no dia 11 de julho11 de julho11 de julho11 de julho 

����    C O M U N I C A Ç Ã OC O M U N I C A Ç Ã OC O M U N I C A Ç Ã OC O M U N I C A Ç Ã O     


